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Economia

Número de emplacamentos cresce 24,7%
no primeiro bimestre de 2026 no Paraná
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Paraná tem o maior caixa livre do
Brasil para novos investimentos

Destaques

Mercado estima redução da
Selic em 0,25 ponto esta semana

O Comitê de Política
Monetária (Copom) do
Banco Central (BC) faz, nes-
ta semana, nova reunião
para decidir sobre a taxa bá-
sica de juros, a Selic, e a pre-
visão do mercado financei-
ro é que ela seja reduzida em
0,25 ponto percentual, para

Paraná bate recorde na produção de frangos,
suínos, bovinos, leite e ovos em 2025

A nova alíquota do IPVA em vigor no Paraná
causou um efeito positivo sobre os emplacamen-
tos. O Paraná registrou um crescimento de 24,7%
no número de primeiros emplacamentos de ve-
ículos e registros de outros estados entre janei-
ro e fevereiro deste ano e o mesmo comparati-
vo do ano passado. O volume passou de 43,3
mil para 54 mil novos registros. As informações
são do Detran-PR.

O aumento de primeiros emplacamentos foi
de 22,1% (diferença de 28.377 no primeiro bi-
mestre de 2025 para 34.653 no primeiro bimes-
tre de 2026). Já os emplacamentos de outros es-
tados saltaram de 14.959 para 19.418, diferen-
ça de 29%.

Em 2025, o volume anual de novos registros
já havia dado um salto absoluto de 120 mil ve-
ículos ou 42% em relação a 2024.

O avanço coincide com a aplicação de alí-
quota de 1,9% do valor venal de automóveis,
motocicletas e caminhonetes. A mudança foi
anunciada em agosto e começou a influenciar,
ainda naquele mês, o comportamento de pro-
prietários de veículos. | Página 5

Tratamento de queimados no Paraná combina
alta tecnologia e oferta de leitos acima da média

Uma explosão doméstica ou um acidente de trabalho
com eletricidade pode transformar uma vida em poucos
segundos. As queimaduras graves resultantes desses aci-
dentes exigem cirurgias, tratamento intensivo e um longo
processo de recuperação, realidade enfrentada por cente-
nas de paranaenses todos os anos. Nesses casos, o atendi-
mento especializado faz toda a diferença.

|  Página 8

Com carga tributária reduzida, Paraná vai
gerar 1 milhão de empregos até 2035

Os benefícios fiscais oferecidos pela Secretaria da Fa-
zenda para estimular a economia podem aumentar ren-
da e empregos no Estado ao longo da próxima déca-
da. Segundo projeção do Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e Social (Ipardes), os incen-
tivos têm impacto potencial de gerar mais de 1 milhão
de empregos e de aumentar a massa salarial em R$
119,56 bilhões até 2035.   | Página  2
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EN O Paraná é destaque nacio-
nal de solvência fiscal e está en-
tre poucos estados do Brasil
que têm mais dinheiro em cai-
xa do que dívidas, segundo le-
vantamento da Secretaria de
Estado da Fazenda divulgado
nesta quinta-feira (19).

O principal destaque é a dis-
ponibilidade de caixa líquido,
sem vinculações em despesas.
Neste indicador, o Paraná ti-
nha R$ 10,5 bilhões de caixa
livre para ser utilizado em ja-
neiro de 2026. O desempenho
paranaense supera grandes en-
tes com economias maiores,
como São Paulo, que aparece
em segundo lugar com R$ 5,9
bilhões, Paraíba, com R$ 4 bi-
lhões, e Santa Catarina, com
R$ 3,9 bilhões.

| Página 5

DÓLAR Comercial C: 5,158 V: 5,159  Turismo 5,182 V: 5,362 EURO C:   5,969  V: 5,969

Copel é premiada por projeto de rede de
comunicação que beneficia o cliente

O projeto da Copel de
implantação de rede de
telecomunicações privati-
va em sua infraestrutura
de energia recebeu na
noite da terça-feira (17)
o Prêmio América Lati-
na Telecom Award, o
maior reconhecimento do

segmento na América Lati-
na. O reconhecimento à Co-
pel se deu em função da ino-
vação e do pioneirismo do
projeto no setor elétrico.

A premiação aconteceu
durante a abertura do UT-
CAL Summit 2026, evento
da associação Utilities Tech-

nology Council América
Latina (UTCAL), no Rio
de Janeiro, que promove
encontros técnicos entre
concessionárias de servi-
ços públicos, órgãos regu-
ladores, centros de pes-
quisa e a indústria.

Página  3

14,75% ao ano. A expectativa
está no boletim Focus da se-
gunda-feira (16), pesquisa di-
vulgada semanalmente pelo
BC com a expectativa de insti-
tuições financeiras para os prin-
cipais indicadores econômicos.

A Selic, definida atualmen-
te em 15% ao ano, é o princi-

pal instrumento da autar-
quia para alcançar a meta de
inflação. Apesar do recuo da
inflação e do dólar, o Co-
pom não interferiu nos ju-
ros pela quinta vez seguida,
na última reunião, no fim de
janeiro.

 | Página  2

A agropecuária para-
naense fechou 2025 com
recordes de produção de
carnes de frango, suína e
bovina, de acordo com
dados divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística
(IBGE) na quarta-feira
(18). Os números colo-
cam o Paraná na lideran-
ça nacional no abate de
frango, com quase 35%
do mercado, na vice-lide-
rança em suínos e leite,
terceiro em ovos e entre
os 10 maiores produtores
de carne bovina.

| Página 5
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A exposição de Esculturas de Areia, em Mid-
delkerke – Bélgica, que acontece nos meses de

Esculturas de areia (Bélgica)
Por Alves.belgique@gmail.com

Fotos: A
lv

es.belgique@
gm

ail.com

junho, julho e agosto, destaca-se por ser um dos
maiores eventos no mundo. São mais de 150
obras gigantescas, com metros de altura, inspi-

radas em temas populares como Disney, Pixar,
Marvel, Star Wars e outros, criadas com milhares de
toneladas de areia, por artistas internacionais.

Os benefícios fiscais
oferecidos pela Secretaria
da Fazenda para estimu-
lar a economia podem au-
mentar renda e empregos
no Estado ao longo da
próxima década. Segun-
do projeção do Instituto
Paranaense de Desenvol-
vimento Econômico e
Social (Ipardes), os incen-
tivos têm impacto poten-
cial de gerar mais de 1
milhão de empregos e de
aumentar a massa salarial
em R$ 119,56 bilhões até
2035.

Os dados são de uma
pesquisa encomendada
pela Secretaria de Estado
da Fazenda (Sefa) que
avalia os impactos dos
benefícios fiscais. Eles in-
cidem na forma de redu-
ção da alíquota efetiva de
tributos como Imposto
sobre a Circulação de
Mercadorias e Serviços
(ICMS) sobre determina-
dos setores e têm objeti-
vos específicos, como tor-
nar a carga tributária me-
nos onerosa para peque-

Com carga tributária reduzida, Paraná vai
gerar 1 milhão de empregos até 2035

nos empreendedores ou
baratear o custo de ali-
mentos da cesta básica
para a população nas gôn-
dolas dos mercados.

Como explica o secre-
tário da Fazenda, Norber-
to Ortigara, os benefícios
fiscais se refletem em uma
redução na carga tributá-
ria para setores estratégi-
cos, o que cria um ciclo
virtuoso em que todos
saem ganhando. “Com
menos imposto, o custo
de produção cai, o que
também reduz o preço
final dos produtos gera
um efeito cascata, aumen-
tando o consumo das fa-
mílias e estimulando o
comércio e a indústria
como um todo”, aponta.
“É um movimento que
retroalimenta a atividade
econômica, gerando mais
empregos, renda e arreca-
dação”.

Segundo a projeção do
Ipardes, por exemplo, os
incentivos oferecidos pelo
Paraná entre 2019 e 2025
devem resultar também

em um aumento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB)
do Estado. A previsão é
que sejam gerados mais
de R$ 150,7 bilhões em
riquezas para o Estado até
2035, consolidando sua
posição como uma das
maiores economias do
País. “Significa dizer, em
termos práticos, que va-
mos ter ainda mais Para-
ná no Brasil”, diz Ortiga-
ra.

Dos setores que mais
receberam incentivos fis-
cais, a produção de ali-
mentos e o comércio por
atacado e varejo concen-
tram quase 65% entre
2019 e 2025. Essa con-
centração estratégica bus-
ca um impacto direto no
cotidiano do paranaense e
no impulsionamento da
atividade econômica.

Prova disso é que o Pa-
raná é o estado com o
maior número de produ-
tos da cesta básica isentos
do Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) em todo

o País. Ao todo, 22 dos
28 produtos mais consu-
midos pelo brasileiro (in-
cluindo todas as carnes)
contam com alíquota do
tributo zerada, conforme
aponta um levantamento
da Associação Brasileira
de Supermercados
(Abras). 

Outro dado que corro-
bora o efeito positivo das
políticas de incentivo é o
fato de que o Paraná tem
a menor tributação para
pequenas empresas de
todo o Brasil. A alíquota
efetiva média do ICMS
para empreendedores ins-
critos no Simples Nacio-
nal é de 2,39%, abaixo da
média nacional, que é de
2,81%. Isso representa, na
prática, mais condições
para a abertura de novos
negócios, gerando mais
empregos e renda, além
de movimentar a econo-
mia paranaense. Atual-
mente, mais de 300 mil
empresas são optantes
desse regime em todo o
Estado. (AENPR)

Mercado estima redução da
Selic em 0,25 ponto esta semana

O Comitê de Política
Monetária (Copom) do Ban-
co Central (BC) faz, nesta se-
mana, nova reunião para de-
cidir sobre a taxa básica de
juros, a Selic, e a previsão do
mercado financeiro é que ela
seja reduzida em 0,25 ponto
percentual, para 14,75% ao
ano. A expectativa está no bo-
letim Focus da segunda-fei-
ra (16), pesquisa divulgada se-
manalmente pelo BC com a
expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais
indicadores econômicos.

A Selic, definida atual-
mente em 15% ao ano, é o
principal instrumento da au-
tarquia para alcançar a meta de
inflação. Apesar do recuo da
inflação e do dólar, o Copom
não interferiu nos juros pela
quinta vez seguida, na última
reunião, no fim de janeiro.

A taxa está no maior ní-
vel desde julho de 2006,
quando se situou em 15,25%
ao ano. Em ata, o colegiado
confirmou que começará a
reduzir os juros na reunião
de março, marcada para esta
terça (17) e quarta-feira (18),
caso a inflação se mantenha
sob controle e não haja sur-
presas no cenário econômi-
co. Ainda assim, os juros se-
rão mantidos em níveis res-
tritivos.

INFLAÇÃO

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Naci-
onal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) - referên-
cia oficial da inflação no país
- passou de 3,91% para 4,1%
em 2026. Para 2027, a proje-
ção da inflação permaneceu
em 3,8%. Para 2028 e 2029, as
previsões são de 3,5%, para
ambos os anos.

Apesar da alta, a estimativa
para a variação de preços em
2026 se mantém dentro do
intervalo da meta que deve ser
perseguida pelo BC. Defini-
da pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN), a meta é de
3%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentu-
al para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5%
e o superior, 4,5%.

Em fevereiro, a alta dos
preços em transportes e
educação fez a inflação ofi-
cial do mês fechar em 0,7%,
uma aceleração diante do re-
gistrado em janeiro, 0,33%. De
acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o resultado le-
vou o IPCA a acumular alta
de 3,81% em 12 meses.

(Agência Brasil)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A agropecuária paranaen-
se fechou 2025 com recordes
de produção de carnes de fran-
go, suína e bovina, de acordo
com dados divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) na
quarta-feira (18). Os números
colocam o Paraná na liderança
nacional no abate de frango,
com quase 35% do mercado,
na vice-liderança em suínos e
leite, terceiro em ovos e entre
os 10 maiores produtores de
carne bovina.

O abate de frangos chegou
a 2,29 bilhões de cabeças na
soma dos quatro trimestres
de 2025, uma diferença de 67
milhões em relação ao resul-
tado de 2024, com 2,23 bi-
lhões. O 4º trimestre do ano
passado também foi o me-
lhor da história, com 588,4
milhões de animais abatidos,
superando o melhor resulta-
do até então, do 3º trimestre
do mesmo ano, com 578,9
milhões.

Em nível nacional, o Para-
ná detém a liderança com fol-
ga em relação ao segundo co-
locado, com 34,4% de toda a
produção brasileira. Na práti-
ca, o Estado abateu mais de
um terço dos frangos no País
em 2025. Santa Catarina apa-
rece na sequência, com 13,7%
de participação, seguido por
Rio Grande do Sul (11,4%) e
São Paulo (11,3%). No Bra-
sil, foram abatidos 6,69 bi-
lhões de cabeças de frango no
período, incremento de 3,1%
em relação aos 12 meses de
2024.

O Paraná também é desta-
que na produção de suínos,
ocupando a vice-liderança a
nível nacional, com 21,2%
dos abates. Foram 12,9 mi-
lhões de animais abatidos na
indústria no Estado em 2025,
457 mil a mais que os 12,4

Paraná bate recorde na produção de frangos,
suínos, bovinos, leite e ovos em 2025
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milhões dos 12 meses imedi-
atamente anteriores. O resul-
tado do 4º trimestre também
foi o melhor da história para
os três últimos meses do ano,
com 3,1 milhões de suínos
abatidos de outubro a de-
zembro do ano passado. O
melhor resultado tinha sido
registrado no 4º trimestre de
2023, com 3 milhões.

Em todo o País, foram
abatidos 60,69 milhões de ca-
beças de suínos em 2025, um
aumento de 4,3% em relação
a 2024. Santa Catarina respon-
de pela liderança, com 28,2%
de todos os abates realizados,
enquanto que o Rio Grande
do Sul aparece atrás do Para-
ná, em terceiro lugar, com
17,9%.

Em relação à carne bovina,
foram 1,64 milhão de cabeças
abatidas nos 12 meses de
2025, contra 1,4 milhão no
mesmo período de 2024, um
aumento de 173 mil de um
ano para o outro, ou 11,8%.
O número representa um re-
corde para um ano desde o
início da série, em 1997.

O Paraná ocupa a 9º posi-
ção no ranking nacional, mui-
to próximo do Rio Grande
do Sul, com 1,77 milhão.
Mato Grosso lidera, com 7,33
milhões, seguido por São

Paulo, com 4,77 milhões, e
Goiás, com 4,26 milhões. Em
todo o País, foram abatidas
42,94 milhões de cabeças de
animais bovinos, aumento de
8,2% em comparação com
2024.

Assim como a produção
de animais segue em alta no
Estado, os derivados, como
leite, ovos de galinha e couro,
também mantêm ritmo ace-
lerado de crescimento.

No caso do leite, foram
produzidos 4,3 bilhões de li-
tros para a indústria em 2025,
com uma média superior a 1
bilhão de litros por trimestre,
melhor resultado da história.
O destaque foi justamente o
4º trimestre do ano passado,
com um volume produzido
de 1,14 bilhão. O Estado avan-
çou em 10% de um ano para
o outro, com 391 milhões de
litros a mais em 2025.

No comparativo nacional,
o Paraná aparece em segundo
lugar, com 15,6% do que foi
produzido, atrás somente de
Minas Gerais, com 23,9% da
captação, e à frente do Rio
Grande do Sul, com 12,8%.
O Estado tem duas grandes
bacias leiteiras, na região de
Castro e Carambeí e no Su-
doeste do Estado.

A produção de ovos de

galinha alcançou 476 milhões
de dúzias produzidas no Es-
tado, terceiro melhor resulta-
do brasileiro, com participa-
ção de 9,6%. É o recorde da
série histórica do IBGE para
o Paraná. São Paulo ocupa a
liderança no bolo nacional,
com 25,2%, e Minas Gerais
manteve-se em segundo lu-
gar, muito próximo do Para-
ná, com 9,9%.

Já a produção de couro
bovino chegou a 3,55 milhões
de unidades em 2025, o me-
lhor resultado da região Sul,
superando as 3 milhões de
unidades produzidas pelo
Rio Grande do Sul, enquan-
to que Santa Catarina não tem
registro de produção neste
segmento. Em nível nacional,
Goiás manteve a liderança da
recepção de peles pelos curtu-
mes em 2025, com 19,4% de
participação, seguido por
Mato Grosso (15,6%) e Mato
Grosso do Sul (11,7%).

O Paraná ainda alcançou a
marca de 273 mil toneladas
de pescados produzidos em
2025, um novo recorde para
o setor. Esse resultado signi-
fica um aumento de 9,1% em
relação ao ano anterior e o
Estado segue liderando a pro-
dução nacional, com partici-
pação de 27% no total. Os
dados constam no Anuário
Brasileiro da Piscicultura 2026,
lançado há algumas semanas. 

O IBGE realiza trimestral-
mente as estatísticas oficiais da
conjuntura agropecuária, que
incluem as pesquisas trimes-
trais do Abate de Animais, do
Leite, do Couro e da Produ-
ção de Ovos de Galinha. As
informações completas e atu-
alizadas podem ser consulta-
das no Sidra, o banco de da-
dos oficial do instituto, em
nível nacional, regional e esta-
dual. (AENPR)

A semana de 9 a 15 de março trouxe sinais claros
de que o ambiente empresarial precisa acompanhar
não apenas o mercado, mas também os acontecimen-
tos institucionais, financeiros e políticos que moldam
as condições de investimento e operação.

Um dos temas mais relevantes foi o avanço das
investigações envolvendo o Banco Master. O funda-
dor da instituição, Daniel Vorcaro, permanece preso
após decisão de ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral, em meio a suspeitas de fraude financeira e ten-
tativa de influência sobre autoridades públicas.

O caso ganhou repercussão nacional e internacio-
nal porque expõe uma possível rede de relações entre
sistema financeiro, agentes públicos e decisões regula-
tórias. Mensagens e documentos analisados pelos in-
vestigadores sugerem tentativas de aproximação com
autoridades e de interferência em processos regulató-
rios.

Para o ambiente empresarial, o impacto não está
apenas no caso específico, mas na confiança instituci-
onal. Quando episódios envolvendo bancos e autori-
dades surgem, o sistema financeiro tende a reagir com
maior cautela.

Os reflexos podem aparecer rapidamente:
- crédito mais seletivo
- aumento do custo do capital
- maior exigência de garantias
- redução de liquidez para empresas
A situação se torna ainda mais relevante porque

parte do rombo ligado ao colapso do Banco Master
já exigiu mobilização do sistema financeiro. O Fundo
Garantidor de Créditos precisou desembolsar bilhões
para credores, e instituições ligadas à operação bus-
cam capital adicional para absorver perdas.

Outro ponto que merece atenção empresarial é o
debate crescente sobre a relação entre política e seto-
res econômicos, especialmente no agronegócio. O
contraste entre o Homem do Campo, que produz
assumindo riscos reais, e grupos que dependem for-
temente de renegociações, crédito subsidiado e influ-
ência política voltou ao centro das discussões.

Para empresários, esse tema é relevante porque
distorções institucionais alteram a competição econô-
mica. Incentivos mal calibrados, renegociações fre-
quentes de dívidas e benefícios setoriais permanentes
podem transferir risco para o sistema financeiro e
para toda a economia.

Ao mesmo tempo, o cenário político começa a ga-
nhar temperatura com movimentações eleitorais e
pesquisas de intenção de voto, sinalizando que deci-
sões econômicas e institucionais podem passar a so-
frer maior pressão política ao longo do ano.

Para empresas, o ambiente desta semana re-
força alguns pontos estratégicos:

- acompanhar mudanças tributárias e regulatórias
- monitorar o ambiente de crédito e financiamento
- avaliar dependência excessiva de incentivos ou

crédito direcionado
- reforçar governança e análise jurídica preventiva
Em um mundo conectado, o que acontece dentro

das instituições financeiras e regulatórias rapidamen-
te se transforma em variável econômica. Investido-
res internacionais, fundos e mercados observam com
atenção sinais de instabilidade institucional.

E, neste momento, o mundo está de olho.
Empresas que mantêm leitura ampla do cenário

,econômico, institucional e financeiro, conseguem ajus-
tar decisões com antecedência. Mais do que nunca,
gestão empresarial exige compreender que o risco não
está apenas dentro da empresa, mas também no am-
biente que a cerca.

Copel é premiada por projeto de rede de
comunicação que beneficia o cliente

O projeto da Copel de im-
plantação de rede de telecomu-
nicações privativa em sua infra-
estrutura de energia recebeu na
noite da terça-feira (17) o Prê-
mio América Latina Telecom
Award, o maior reconheci-
mento do segmento na Amé-
rica Latina. O reconhecimen-
to à Copel se deu em função
da inovação e do pioneiris-
mo do projeto no setor elé-
trico.

A premiação aconteceu
durante a abertura do UT-
CAL Summit 2026, evento
da associação Utilities Tech-
nology Council América La-
tina (UTCAL), no Rio de Ja-
neiro, que promove encon-
tros técnicos entre concessi-
onárias de serviços públicos,
órgãos reguladores, centros
de pesquisa e a indústria.

O projeto da Copel bene-

ficia diretamente o cliente. A
rede privativa de telecomu-
nicações liga a infraestrutura
de campo, como subestações,
religadores e medidores inte-
ligentes, às equipes do Cen-
tro de Operações, em Curiti-
ba. Por meio dessa conexão,
a companhia visualiza o que
está acontecendo em tempo
real nas redes de energia e
consegue operar equipamen-
tos à distância e reduzir o
tempo de interrupções no for-
necimento de energia.

A implantação teve início em
15 municípios da Região Me-
tropolitana de Curitiba, com in-
vestimentos de R$ 15 milhões,
e será expandida para o restante
do Estado. A implantação desta
primeira fase foi concluída em
fevereiro deste ano.

“Receber este prêmio é um
reconhecimento importante,

mas, mais do que isso, ele refor-
ça a convicção de que não exis-
te transição energética, nem di-
gitalização do setor elétrico, sem
infraestrutura de telecomunica-
ções crítica, dedicada e sob con-
trole da própria empresa”, afir-
mou o superintendente de Pro-
jetos Especiais da Copel, Sérgio
Milani.

Milani também ressaltou que
um sistema de telecomunicações
próprio e robusto é fundamen-
tal para atender às novas de-
mandas regulatórias e para ga-
rantir mais agilidade e eficiên-
cia na resposta da distribuidora
a eventos climáticos. “Sem uma
infraestrutura de telecomunica-
ções robusta, confiável e em
tempo real não é possível aten-
der ao novo patamar regulató-
rio nem garantir a resiliência que
o sistema elétrico precisa”, ex-
plicou.

“Com a rede de comunica-
ção privativa é possível dar res-
postas mais rápidas, atendendo
às necessidades em situações de
contingência, como eventos cli-
máticos severos, por exemplo,
que exigem manobras rápidas
em equipamentos de rede e su-
bestações”, acrescentou.

A Copel já tem implantados
mais de 2 milhões de medidores
inteligentes em todo o Paraná.
Nas primeiras regiões a contar
com a nova tecnologia, a comu-
nicação dos smart meters das
unidades consumidoras com a
rede automatizada se dá via
rádio na frequência de 900
MHz. Portanto, como parte
da consolidação da rede elé-
trica inteligente em todo o
Paraná, a Copel está migran-
do estes sistemas de comunica-
ção a rádio para o padrão LTE
em alta velocidade. (AENPR)
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Olha que promessa maravilhosa de Deus para
você!

Os que conhecem o teu nome confiam em ti,
pois tu, Senhor, jamais abandonas os que te bus-
cam. Salmos 9:10.

Que Deus lhe conceda uma semana cheia da
sua presença.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Érica Hilton
processa Ratinho

E nas redes sociais já tem uma corrente de mu-
lheres com o slogan “Ele não”.

Mas fica a pergunta:
Vai processar todo mundo?
Porque a própria deputada disse:
“Pessoas que gestam, que já implicam em um desrespeito

à mulher, podem latir à vontade em seus embates com mulhe-
res deputadas na Câmara.”

Então vamos entender:
Se críticas podem “latir à vontade”,
mas opinião contrária vira processo judicial…
tem algo estranho aí.
Porque na democracia é simples:
Político precisa saber

ouvir crítica.
Se cada discordância

virar ação na Justiça…
acabou a liberdade de

expressão.
Então fica a pergun-

ta:
vai processar todo

mundo… ou só quem
discorda de você?

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Departamento
de Trânsito do
Paraná (Detran-

PR) e o Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná (Tecpar) com-
partilharam a experiência ino-
vadora do Estado para a toke-
nização de veículos com pú-
blico de todo o Brasil nesta
quarta-feira (11), durante a
ANDTech 2026, em São Pau-
lo. O evento, promovido pela
Associação Nacional dos De-
trans, é o maior do País no
tema tecnologia e inovação
para o trânsito e a mobilida-
de, reunindo dirigentes e téc-
nicos das autarquias de todos
os Estados, gestores públicos
e empresas.

Através do Passaporte Vei-
cular Digital, cada veículo terá
um token único, vinculado ao
número do chassi, permitin-
do que todas as informações
do seu histórico sejam rastre-
adas de forma segura, imutá-
vel e acessível ao longo de toda
a vida útil do automóvel.
Funciona como uma identi-
dade eletrônica do veículo,
pois reúne dados que vão des-
de as informações de fábrica
até histórico de revisões, qui-
lometragem, seguros, finan-
ciamentos, ocorrências e trans-
ferências.

Representantes do Detran-
PR e Tecpar apresentaram um
dos painéis mostrando, para
todo o país, os resultados pre-
liminares do projeto-piloto

Detran-PR e Tecpar compartilham experiência
da tokenização de veículos em SP

Passaporte Veicular Digital,
desenvolvido em parceria en-
tre os dois órgãos, para trans-
formar os veículos em ativos
digitais com segurança blo-
ckchain. A facilidade já está
sendo disponibilizadas aos
motoristas participantes.

Alguns dos dados compi-
lados durante o projeto-pilo-
to, que foram apresentados
ao setor automotivo nacional,
mostra que, no total, entre
veículos de empresas e dos
motoristas paranaenses vo-
luntários, 3.462 foram toke-
nizados, de 128 cidades do
Paraná, sendo 70% carros. O
relatório preliminar, de acor-
do com o diretor-presidente
do Tecpar, Eduardo Marafon,
aponta que o processo de

transformação das informa-
ções dos veículos está efetivan-
do o que se esperava: o regis-
tro integrado, por exemplo,
de dados sobre baterias elé-
tricas, peças seriadas, vistorias
e revisões.

"O Paraná está conduzin-
do uma iniciativa inédita no
Brasil e um dos projetos mais
inovadores na área de mobi-
lidade e tecnologia no país,
mostrando aos demais esta-
dos e ao setor automotivo
como a união de instituições
públicas com novas tecnolo-
gias pode revolucionar a pres-
tação de serviços aos cida-
dãos", observou Marafon.

O presidente do Detran-
PR, Santin Roveda, afirma
que a tokenização é um pro-

cesso que, no futuro, vai per-
mitir a transferência de veícu-
los com liquidação automáti-
ca e que a experiência do Para-
ná pode ser levada a todo o
Brasil para gerar integração
entre os Detrans. "Poder com-
partilhar essa experiência em
um evento nacional como a
ANDTech é uma oportuni-
dade importante para fortale-
cer a cooperação entre os De-
trans e avançarmos juntos na
modernização dos serviços
públicos", disse Roveda.

"É motivo de orgulho
para o Paraná ser pioneiro
nessa iniciativa, mostrando
que o nosso Detran tem in-
vestido de forma consistente
em tecnologia para tornar os
serviços públicos mais efici-
entes e seguros para os cida-
dãos", destacou.

A partir do projeto, a in-
tenção é implantar a iniciativa
definitivamente e de forma
integral no Estado até o fim
de 2026, com a meta de inse-
rir toda a frota estadual no
banco de dados nos próxi-
mos anos,

Apresentaram o painel o
chefe do Departamento Exe-
cutivo de Gestão da Informa-
ção do Detran-PR, Giolvane
Ferreira; o diretor de Tecnolo-
gia e Informação do Detran-
PR, Ismael de Oliveira, e o Di-
retor de Tecnologia e Inova-
ção do Tecpar, Lanes Randal
Prates Marques.

O
Apresentação foi em São Paulo, durante a ANDTech 2026, maior evento do País no tema tecnologia e
inovação no trânsito e mobilidade. Profissionais dos dois órgãos apresentaram resultados preliminares

do projeto-piloto Passaporte Veicular Digital, iniciativa inédita e mais inovadoras nessa área.

Detran-PR e Tecpar compartilham experiência inovadora do
Paraná de tokenização de veículos com todo o Brasil
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O Paraná deve fechar o ano
de 2026 com 100% da ilumi-
nação pública substituída por
luminárias de LED, segundo
a Secretaria das Cidades, que
coordena o programa Ilumi-
na Paraná, responsável por
este salto urbanístico que leva
mais conforto e segurança para
os municípios paranaenses.

Segundo dados da Copel,
das quase 1,4 milhão de lâm-
padas na iluminação pública pa-
ranaense, há quase 1,1 milhão de
luminárias LED (75,11%), segui-
da das de vapor de sódio
(22,46%) e outras (2,43%). Em
2019, apenas 3,12% da ilumi-
nação pública do Paraná era
composta de LED.

De acordo com o secretá-
rio Guto Silva, os números

Com investimentos do Estado, iluminação de
LED chega a 75% nas cidades do Paraná

do Estado avançam mês a
mês e chegam a números
muito melhores que os do
próprio país. “Atingimos a
marca histórica de 75% da ilu-
minação do Paraná em LED.
Essa é uma iluminação que
permite economizar recurso
público, porque ela é mais
sustentável, ao mesmo tem-
po em que melhora as cida-
des no período noturno, ilu-
minando ainda mais o futu-
ro desses municípios”, diz.

Comparativamente ao
Brasil, o Paraná está muito à
frente no objetivo de ter uma
iluminação mais eficiente e
econômica, visto que em
2025, segundo o Censo da
Iluminação Pública do Brasil,
apenas 19,6% dos 22 milhões

de pontos de iluminação pública
do País tinham cobertura LED.
Ou seja, o Paraná tem, proporci-
onalmente, quase quatro vezes
mais luminárias de LED que o
país, e menos da metade das
lâmpadas de vapor de sódio
de todo o Brasil. 

Já foram ou estão sendo
substituídas cerca de 200 mil
luminárias no Estado, com
aplicação de mais de R$ 333
milhões – somado o investi-
mento na substituição por
LED como componente do
programa Asfalto Novo,
Vida Nova, e o investimento
no Ilumina Paraná, lançado
mais recentemente para abar-
car especificamente essa inici-
ativa – que tem gerado uma
economia de custo anual de

R$/ 9,4 milhões para os mu-
nicípios, com previsão de che-
gar a R$/ 15 milhões. A esti-
mativa é que a substituição
promova 30% de economia
nos gastos com iluminação
pública pelo município.

Até o momento, 251 mu-
nicípios têm iniciativas de
substituição em diversos sta-
tus, de projetos em elabora-
ção até trocas já integralmente
concluídas, que somam 150
cidades. Entre as últimas en-
tregas estão as feitas nos mu-
nicípios de Alvorada do Sul,
Itaguajé, Sabáudia, Braganey,
Maripá, Quarto Centenário,
Primeiro de Maio, Coronel
Vivida, Califórnia, Terra Rica,
Uraí, Curiúva, Barbosa Ferraz.
(AENPR)
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Estado

Paraná é destaque
nacional de solvência
fiscal e está entre

poucos estados do Brasil que têm
mais dinheiro em caixa do que
dívidas, segundo levantamento da
Secretaria de Estado da Fazenda
divulgado nesta quinta-feira (19).

O principal destaque é a dis-
ponibilidade de caixa líquido, sem
vinculações em despesas. Neste
indicador, o Paraná tinha R$ 10,5
bilhões de caixa livre para ser uti-
lizado em janeiro de 2026. O
desempenho paranaense supera
grandes entes com economias
maiores, como São Paulo, que
aparece em segundo lugar com
R$ 5,9 bilhões, Paraíba, com R$
4 bilhões, e Santa Catarina, com
R$ 3,9 bilhões.

Com essa margem o Paraná
tem conseguido ampliar os inves-
timentos. O Estado reuniu o mai-
or volume de investimentos para
um mês de janeiro de toda a sua
história em 2026. Foram mais de
R$ 776 milhões empenhados já

Paraná tem o maior caixa livre do
Brasil para novos investimentos
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Número de emplacamentos cresce 24,7% no primeiro bimestre de 2026 no Paraná
O Paraná registrou um crescimento de 24,7% no número de primeiros emplacamentos de veículos e registros de outros estados

entre janeiro e fevereiro deste ano e o mesmo comparativo do ano passado. O volume passou de 43,3 mil para 54 mil novos registros

O Paraná tinha R$ 10,5 bilhões de caixa livre para ser utilizado em janeiro de
2026. O desempenho paranaense supera grandes entes com economias mai-
ores, como São Paulo, que aparece em segundo lugar com R$ 5,9 bilhões,
Paraíba, com R$ 4 bilhões, e Santa Catarina, com R$ 3,9 bilhões.

no primeiro mês do ano, valor
181% maior do que o recorde
anterior, registrado em 2025,
quando o Estado destinou R$ 276
milhões para este fim. Em com-
paração com 2019 (R$ 32 milhões),
o aumento é superior a 24 vezes.

O Governo do Paraná tam-
bém encerrou 2025 com R$ 7,18
bilhões em investimentos empe-
nhados, o maior valor já registra-
do na história do Estado. O mon-
tante superou o desempenho de
2024 (R$ 6,41 bilhões) e repre-

senta mais que o dobro do volu-
me registrado em 2018, que foi
de R$ 3,2 bilhões.

DÍVIDA NEGATIVA

O relatório aponta outro dado
importante. Além da liderança na-
cional em disponibilidade total de
caixa, o Paraná tem a 3ª menor
dívida consolidada líquida do País,
com um saldo de R$ 3,5 bilhões
negativo. Apenas o Espírito San-
to (-R$ 14,7 bilhões) e o Mato
Grosso (-R$ 5,6 bilhões) possu-
em dívidas menores, mas têm dis-
ponibilidade de caixa menores
que o Paraná. Isso quer dizer que
o Paraná pode quitar todas as
dívidas, mesmo herdadas, e ain-
da sobrariam R$ 3,5 bilhões.

Esse é um dos motivos que fez
com que o Paraná não aderisse
ao Programa de Pleno Pagamen-
to de Dívidas dos Estados (Pro-
pag), do governo federal. Apenas
cinco estados não entraram no
programa. O Estado do Paraná

tem Receita Corrente Líquida su-
perior a R$ 71 bilhões.

Para o secretário da Fazenda,
Norberto Ortigara, a saúde finan-
ceira do Paraná é medida pela sua
capacidade de honrar seus com-
promissos. “Hoje, o Estado os-
tenta a nota máxima (Capag A+)
pela responsabilidade fiscal im-
posta nos últimos anos e tem di-
nheiro em caixa mesmo com a
redução de 45% no IPVA para
2026. Esse bom desempenho da
receita financeira é reflexo da
qualidade da gestão do caixa es-
tadual, com ganhos de eficiência
na aplicação dos recursos públi-
cos, dos juros elevados e do cres-
cimento da atividade econômi-
ca”, afirma.

Esse resultado é fruto de en-
xugamento da máquina. No últi-
mo ano, o Governo do Estado
anunciou um corte de gastos não
essenciais. Foram feitos ajustes
para reduzir viagens e despesas
do dia a dia na busca pela manu-
tenção do equilíbrio fiscal.
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ENA nova alíquota do IPVA em
vigor no Paraná causou um efei-
to positivo sobre os emplacamen-
tos. O Paraná registrou um cres-
cimento de 24,7% no número de
primeiros emplacamentos de ve-
ículos e registros de outros esta-
dos entre janeiro e fevereiro des-
te ano e o mesmo comparativo
do ano passado. O volume pas-
sou de 43,3 mil para 54 mil no-
vos registros. As informações são
do Detran-PR.

O aumento de primeiros em-
placamentos foi de 22,1% (dife-
rença de 28.377 no primeiro bi-
mestre de 2025 para 34.653 no
primeiro bimestre de 2026). Já os
emplacamentos de outros estados
saltaram de 14.959 para 19.418,
diferença de 29%.

Em 2025, o volume anual de
novos registros já havia dado um
salto absoluto de 120 mil veícu-
los ou 42% em relação a 2024.

O avanço coincide com a apli-
cação de alíquota de 1,9% do
valor venal de automóveis, mo-
tocicletas e caminhonetes. A mu-
dança foi anunciada em agosto e
começou a influenciar, ainda na-
quele mês, o comportamento de
proprietários de veículos e em-

presas do ramo, como locadoras,
com reflexos mais evidentes a
partir de setembro.

Os pagamentos do tributo tam-
bém aceleraram. O Paraná fe-
chou bimestre de janeiro e fe-
vereiro com um aumento de
35% no total de veículos com o
IPVA quitado em relação ao mes-
mo período de 2025. Foram 1,67
milhão de carros, motos, ôni-
bus e caminhões que já acer-
taram as contas com o fisco.
Nos dois primeiros meses do
ano passado, esse número era
de 1,23 milhão.

“A redução do IPVA contribuiu
para esse movimento ao aliviar o
custo de manutenção do veículo
no orçamento das famílias. Com
um imposto menor, muitos con-
tribuintes conseguiram antecipar
a troca do carro ou comprar
modelos mais novos e mais efici-
entes”, destaca Norberto Ortiga-
ra, secretário da Fazenda. “Além
de beneficiar diretamente os pro-
prietários, a renovação da frota
traz impactos positivos mais
amplos, como maior segurança
no trânsito, redução de emissões
e estímulo à atividade econômi-

ca ligada ao setor automotivo”.
“Essa é uma grande vitória

para o Paraná, que mostra que é
possível cortar mordomias para
tributar menos, mantendo um

nível alto de arrecadação, benefi-
ciando os serviços públicos esta-
duais e também as prefeituras”,
comentou o presidente do De-
tran-PR, Santin Roveda.
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-

ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 8
PENALIDADES E REGRAS ADMINISTRATIVAS

O Projeto de Lei Complementar (PLP) 108/
2024, que regulamenta aspectos operacionais do
IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) e da CBS
(Contribuição sobre Bens e Serviços), prevê medi-
das rigorosas para assegurar a conformidade dos
contribuintes, com foco na emissão de documen-
tos fiscais e no processo de fiscalização e defesa.

MULTA POR OMISSÃO
DE DOCUMENTO FISCAL

- Regra: Se o contribuinte não emitir o documen-
to fiscal no momento do pagamento antecipado
(adiantamento), será aplicada uma multa de até
30% do valor da operação.

- Consequência adicional: Além da multa, per-
de se o direito ao crédito tributário correspon-
dente ao IBS e à CBS dessa operação

EXEMPLO PRÁTICO 1:

Uma empresa de
tecnologia recebe R$
10.000,00 como adian-
tamento por um servi-
ço que será prestado
em outubro. Se ela não
emitir a NF-e no momento do recebimento, estará
sujeita a:
- Multa de até R$ 3.000,00 (30% do valor recebi-

do);
- E ainda não poderá se creditar do IBS/CBS in-

cidente sobre essa operação.

REGRAS ADMINISTRATIVAS PARA
LANÇAMENTO E DEFESA

- O PLP estabelece as
etapas do procedimen-
to administrativo-fis-
cal no âmbito do IBS,
garantindo direito à
ampla defesa e contra-
ditório.

- Os entes federativos (União, Estados e Municí-
pios) atuarão por meio do Comitê Gestor do
IBS, que organizará o lançamento de ofício, no-
tificações, prazos de defesa, recursos e julgamento
de infrações.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

ETAPAS PRINCIPAIS DO
PROCEDIMENTO FISCAL:

1. Com a entrada em vigor
da nova legislação, a NF-
e passa a ser mais deta-
lhada, incluindo campos
Lançamento de ofício –
quando a autoridade cons-
tata a infração e formaliza o débito;

2. Notificação do contribuinte – informando o
valor, motivo e prazo para defesa;

3. Defesa administrativa – o contribuinte poderá
apresentar documentos e argumentos;

4. Julgamento em primeira e segunda instância con-
duzido por instâncias administrativas do IBS;

5. Inscrição em dívida ativa – caso a cobrança se
mantenha após esgotadas as vias administrati-
vas.

EXEMPLO PRÁTICO 2:

- Uma empresa omitiu va-
lores em sua apuração do
IBS. Após cruzamento de
dados, a fiscalização lança
um auto de infração com
débito de R$ 50.000,00.

- A empresa será notifica-
da e poderá apresentar defesa em 30 dias.

- Se indeferida, poderá recorrer a uma instância
superior dentro do Comitê Gestor do IBS.

- Caso confirmada a infração, o débito poderá ser
inscrito em dívida ativa e cobrado judicialmente.

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7

Por Fernando Raasch (*)

Sem a intenção de adentrar profun-
damente em debates sobre as razões que
envolvem a honestidade humana, tema
frequentemente ilustrado por casos que
vêm à tona no cotidiano global quando
várias pessoas buscam obter vantagens
ilícitas, faz-se importante ressaltar um
campo de atuação técnico-científico de
certa forma pouco difundido, inclusive
entre profissionais do Direito: a perícia
grafotécnica e de falsidade documental.

Essa especialidade tem ganhado des-
taque devido ao aumento de fraudes, es-
pecialmente aquelas que envolvem falsi-
ficação de documentos e de assinaturas.
A perícia grafotécnica consiste da análise
detalhada das características individuais
da escrita, utilizando métodos e técnicas
específicas para identificar a autoria ou a
autenticidade de documentos. Desse
modo, ela se mostra como uma ferra-
menta fundamental no combate à frau-
de, oferecendo suporte técnico para de-
cisões judiciais e administrativas, ao mes-
mo tempo em que contribui para a segu-
rança jurídica e para a busca da verdade.
A análise grafotécnica tem-se consolidado,
tanto no âmbito jurídico quanto em âmbito
extrajudicial, como meio probatório eficaz
no combate a fraudes relacionadas à autenti-
cidade de assinaturas e de documentos, fun-
damentando-se em métodos técnicos reco-
nhecidos para a validação e identificação
da autoria de escritos.

Os estudos na área de grafotecnia, em
linhas gerais, se dividem em duas fren-
tes: os chamados elementos dinâmicos e
os elementos estáticos da escrita, que di-
versos autores também denominam, res-
petivamente, como de gênese gráfica e
como de formas gráficas. Os elementos
dinâmicos, ou gênese gráfica, referem-se
aos aspectos relacionados ao movimento
e ao processo de execução do gesto grá-
fico, como velocidade, ritmo, pressão e
direção dos traços. Já os elementos estáti-
cos, ou de forma gráfica, correspondem
à configuração visual final da escrita,
abrangendo fatores como tamanho, in-
clinação, espaçamento e proporção das
letras. Sempre importante reforçar que
os chamados estudos de formas, os está-
ticos, tem menor peso em relação aos
estudos de gênese, uma vez que em geral
são os primeiros a serem copiados em
processos de falsificação, ou mesmo dis-
farçados em casos de autofalsificação. No
entanto, o estudo conjunto desses ele-
mentos permite uma avaliação mais cri-
teriosa e científica sobre a autenticidade
de grafismos.

Via de regra, deve ser dada especial
atenção às questões que envolvem a gê-
nese gráfica, uma vez que aqueles movi-
mentos resultam de comandos cerebrais
complexos, integrando fatores motores,
cognitivos e emocionais do indivíduo
no momento da construção das escritas.
Dessa forma, a escrita manual não se li-
mita a um simples ato mecânico, mas re-
flete características únicas de cada pes-
soa, representando uma importante fon-
te de identificação nesse tipo de trabalho
pericial. Ao abordar de forma detalhada
os elementos dinâmicos e estáticos da
escrita, bem como a influência dos co-
mandos cerebrais na produção do gesto
gráfico, tem-se como resultado a indivi-
dualização do ato da escrita, de enorme
importância para o estabelecimento da
verdade dos fatos.

Já no âmbito das análises periciais
destinadas à identificação de fraudes em
documentos, observa-se uma crescente

O suporte jurídico da
Perícia Grafotécnica e de

Falsidade Documental

complexidade em relação aos desafios
enfrentados. Se por um lado o perito
dispõe hoje de instrumentos tecnológi-
cos avançados como a fotografia digital,
os sistemas de captura de imagens e de
iluminação que aprimoram a identifica-
ção de elementos inaparentes, além de
softwares especializados que possibilitam
a aplicação de filtros e ajustes para uma
melhor avaliação dos documentos, é
igualmente notório que os fraudadores
também se beneficiam desses avanços.
Assim, a elaboração de documentos frau-
dulentos ou a manipulação de peças do-
cumentais tornam-se igualmente mais
sofisticadas, intensificando as dificulda-
des inerentes à atuação pericial e exigin-
do constante atualização técnica e meto-
dológica dos profissionais envolvidos.
Por este motivo, é fundamental que, sem-
pre que possível, os trabalhos periciais
relativos à falsidade documental sejam
realizados sobre as peças sob as quais re-
caem suspeitas de fraude, em suas vias
originais. Isso possibilita ao perito uma
avaliação mais precisa e confiável, elimi-
nando dúvidas que poderiam surgir caso
fossem utilizadas cópias ou reproduções
digitais. Ao trabalhar com o original, o
profissional pode analisar todos os ele-
mentos físicos e gráficos, como por
exemplo, as sulcagens provocada pelo
movimento do instrumento escritor a
partir da pressão exercida sobre a super-
fície do papel.

Em síntese, a atuação da perícia grafo-
técnica e de falsidade documental tem
assumido um papel cada vez mais rele-
vante no contexto jurídico e social atual,
não apenas pela sua contribuição técnica
para a identificação de fraudes e valida-
ção de documentos, mas também por
ser um instrumento essencial na busca
pela verdade real dos fatos. Ao fornecer
elementos concretos e embasados cien-
tificamente, este trabalho pericial permi-
te que magistrados, advogados e demais
operadores do Direito tomem decisões
mais seguras e fundamentadas, promo-
vendo a efetivação da justiça e a proteção
dos direitos das partes envolvidas. As-
sim, à medida que as técnicas de falsifica-
ção evoluem, torna-se indispensável va-
lorizar e investir na especialização dos
profissionais desta área, garantindo que a
análise documental seja realizada com
rigor e precisão, em prol da lisura dos
processos e do fortalecimento da segu-
rança jurídica.

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br
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Paraná tem 6 cidades entre as 20 melhores do Brasil no
ranking de saneamento; Sanepar lidera entre empresas

O Paraná é referência nacio-
nal em saneamento básico com
seis cidades entre as 20 com os
melhores indicadores do Brasil.
Foz do Iguaçu (9º), Maringá
(12º), São José dos Pinhais (13º),
Ponta Grossa (15º), Londrina
(17º) e Curitiba (19º) se
destacam nos indicadores de
coleta e tratamento de esgoto,
de acordo com o Ranking do
Saneamento 2026, divulgado
na quarta-feira (18) pelo Insti-
tuto Trata Brasil. Além disso, a
Sanepar é a empresa de sanea-
mento com maior número de
cidades no top 20, as mesmas
seis, seguida da Sabesp, de São
Paulo, com cinco.

Entre as cidades paranaen-
ses que aparecem em evidência
no ranking nacional, São José
dos Pinhais, na Região Metro-
politana de Curitiba, foi a que
teve a maior evolução entre
2025 e 2026, com um salto de

12 posições, entrando no top 20.
Foi a quarta maior evolução do
País, ao lado de Betim (MG),
Guarulhos (SP) e Teresina (PI).
Maringá cresceu duas posições,
de 14º para 12º, assim como
Londrina, de 19° para 17º.

Já Curitiba, terceira melhor
Capital do índice geral, também
lidera o ranking nacional no in-
dicador de coleta de esgoto, com
100% de cobertura. Maringá e
Ponta Grossa também aparece
entre as vinte melhores cidades
do Brasil nesse quesito.

No indicador de tratamento
de esgoto, que é um dos mais
relevantes do ranking, o Paraná
apresenta desempenho ainda
mais expressivo, com quatro ci-
dades entre as dez melhores do
País: Maringá, Cascavel, Curiti-
ba e Londrina, todas com nota
máxima no índice. A Sanepar,
que atende 345 cidades, tem
100% de cobertura de tratamen-

to em cima do esgoto coletado.
“Esse novo indicador mos-

tra que o Paraná está evoluindo
a cada ano na busca pela uni-
versalização. A Sanepar mantém
investimentos bilionários nos
municípios em novas estações
de tratamento e redes de coleta,
ampliando as conexões e geran-

do saúde. Esses investimentos
são essenciais para garantir que
o Estado continue a figurar
como protagonista nesse seg-
mento, que é fundamental para
a qualidade de vida”, afirma o
diretor-presidente da Sanepar,
Wilson Bley,

Segundo o estudo, apenas

56,7% da população brasileira
conta com coleta de esgoto, en-
quanto o índice de tratamento
chega a 51,8%. Nos municípios
mais bem colocados do Paraná,
esses indicadores se aproximam
da universalização, com níveis
próximos ou superiores a 90%
na coleta. De acordo com o le-
vantamento, os 20 melhores
municípios do País, grupo que
inclui seis cidades paranaenses,
têm, em média, 98,08% de co-
leta de esgoto e 77,97% de tra-
tamento, enquanto os 20 piores
têm apenas 28,06% e 28,36%,
respectivamente.

Entre 2025 e 2029, estão
previstos mais de R$ 13 bilhões
em investimentos em obras e
projetos em todas as regiões do
Paraná, com mais de 500 fren-
tes em andamento. Até 2030,
outros R$ 6,75 bilhões devem
ser aplicados na expansão e
modernização dos sistemas de
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Os resultados já aparecem na
prática. Apenas nos meses de
janeiro e fevereiro deste ano, a
Sanepar coletou e tratou 80,6
bilhões de litros de esgoto,
evitando que um volume equi-
valente a mais de 32 mil pisci-
nas olímpicas fosse despejado na
natureza. O número representa
crescimento de 2,6% em rela-
ção ao mesmo período do ano
anterior, impulsionado pela am-
pliação da rede, com mais de 100
mil novas ligações.

O Ranking do Saneamento
2026 avalia os 100 municípios
mais populosos do Brasil com
base em indicadores como abas-
tecimento de água, coleta e tra-
tamento de esgoto, investimen-
tos e eficiência dos serviços. Os
dados utilizados são provenien-
tes do Sistema Nacional de In-
formações em Saneamento Bá-
sico (SINISA). (AENPR)
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Paraná é um dos quatro estados do Brasil
a contar com Plano de Ação Climática
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quatro estados a
contar com um Pla-

no de Ação Climática robusto,
que integra metas para reduzir a
emissão de gases de efeito estu-
fa e medidas para enfrentar os
desastres climáticos. É o que
mostra a segunda edição do
Anuário Estadual de Mudanças
Climáticas, lançado na quarta-
feira (18).

Além do Paraná, cujo plano
foi coordenado pela Secretaria
de Estado do Desenvolvimen-
to Sustentável (Sedest), também
se destacam os estados de Mi-
nas Gerais, Pernambuco e Piauí.
O anuário é elaborado pelo Ins-
tituto Clima e Sociedade (ICS)
e pelo Centro Brasil no Clima
(CBC), com apoio do Itaúsa.

O secretário estadual do De-
senvolvimento Sustentável, Ra-
fael Greca, afirma que o Paraná
tem instrumentos robustos para
combater os impactos das mu-

danças climáticas no Estado. “O
Paraná está na vanguarda da
ação climática no Brasil porque
uniu planejamento, ciência e
compromisso público em um
plano robusto. Reduzimos emis-
sões, fortalecemos a resiliência
das cidades e investimos em in-
teligência ambiental, com novos
radares do Simepar e o mapea-
mento de vulnerabilidades regi-
onais”, afirma.

O Plano de Ação Climática
do Paraná (PAC-PR) reúne me-
tas, estratégias e ações do Go-
verno do Estado para reduzir
emissões de gases de efeito es-
tufa e se adaptar aos impactos
das mudanças climáticas. Ele
conta com um diagnóstico, ela-
borado pela Sedest, Instituto
Água e Terra (IAT) e pelo Siste-
ma de Monitoramento Ambi-
ental do Paraná (Simepar), com
projetos e ações implementados
pelo estado para combater os
efeitos da mudança climática.

O documento é estruturado
a partir de quatro eixos princi-
pais: mitigação, focado em re-
duzir as emissões de gases de
efeito estufa; vulnerabilidade,
impacto e adaptação, que visa
identificar áreas mais suscetíveis
a desastres e adotar medidas
adaptativas; pesquisa e desenvol-
vimento, buscando soluções ino-
vadoras para reduzir os impac-

tos das mudanças climáticas; e
educação e divulgação, com o
intuito de sensibilizar a popula-
ção sobre as causas e consequ-
ências da mudança do clima,
promovendo ações individuais
e coletivas de mitigação e adap-
tação.

O PAC-PR também conta
com o Mapeamento de Vulne-
rabilidades, que aponta as fragi-

lidades dos municípios parana-
enses em relação aos eventos cli-
máticos extremos causados pe-
las mudanças climáticas. Outro
documento presente no plano
é o Inventário de Emissões de
Gases de Efeito Estufa do Pa-
raná, que fornece estimativas de
emissões de gases de efeito es-
tufa no Estado no período de
2005 a 2019.

Outros pontos abordados é
o Plano de Adaptação Baseada
em Ecossistemas, que inclui me-
didas como a preservação e
conservação de áreas naturais e
a recuperação de áreas degra-
dadas, além de outras ações de
sustentabilidade, e o Plano
ABC+ PR, elaborado a partir
de uma parceria entre a Secre-
taria de Estado da Agricultura e
do Abastecimento (Seab) e o
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (MAPA) para orientar e
promover práticas sustentáveis
na agropecuária. (AENPR)

O

Tratamento de queimados no Paraná combina
alta tecnologia e oferta de leitos acima da média

Uma explosão doméstica ou
um acidente de trabalho com ele-
tricidade pode transformar uma
vida em poucos segundos. As
queimaduras graves resultantes
desses acidentes exigem cirurgi-
as, tratamento intensivo e um lon-
go processo de recuperação, rea-
lidade enfrentada por centenas de
paranaenses todos os anos. Nes-
ses casos, o atendimento especi-
alizado faz toda a diferença.

No Paraná, o primeiro socor-
ro a um paciente vítima de quei-
maduras é feito pelo serviço de
emergência de referência da re-
gião, com foco na estabilização
clínica. Nessa etapa inicial, as
equipes priorizam a manutenção
das funções vitais, como respira-
ção e circulação, para reduzir ris-
cos e garantir as melhores condi-
ções possíveis nas primeiras ho-
ras após o acidente.

Esse atendimento pode ocor-
rer em prontos-socorros ou Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTI)
de hospitais de referência para
trauma. Após a estabilização ini-
cial e o afastamento do risco ime-
diato de morte, a equipe médica
avalia a necessidade e o momen-
to mais adequado para transfe-
rência do paciente a um Centro
de Referência para Tratamento
de Queimados, onde há estrutu-
ra especializada para esse tipo de
cuidado. Segundo dados do Ca-
dastro Nacional de Estabeleci-
mentos de Saúde (CNES), o Pa-
raná conta atualmente com 23
leitos clínicos e 12 leitos de UTI
especializados no atendimento a
pacientes queimados. Destes, 19
leitos (seis UTIs e 13 leitos de en-
fermaria adulto) estão localizados
no Hospital Universitário Evan-
gélico Mackenzie (HUEM) em
Curitiba e 16 (seis UTIs, quatro
leitos de enfermaria adultos e seis
leitos de enfermaria pediátricos)
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nal do Norte do Paraná (HU) em
Londrina.

O número de leitos clínicos de
enfermaria do Paraná é propor-
cionalmente maior que o regis-
trado em estados como São Pau-
lo (41 leitos), Minas Gerais (14)
e Rio Grande do Sul (12), quan-
do comparado a sua população.
Já na estrutura de UTI, o Paraná
apresenta oferta superior à de
estados como Rio de Janeiro
(10), Minas Gerais (14) e Rio
Grande do Sul (4). O levantamen-
to nacional ainda mostra que 12
estados brasileiros não possuem
nenhum leito de UTI específico
para essa finalidade. “Nosso com-
promisso é oferecer sempre o
melhor atendimento para toda a
população do Paraná. No caso es-
pecífico do tratamento de quei-
mados, o atendimento especializa-
do e humanizado é fundamental.
Por isso, é tão importante que a
saúde pública conte com as uni-
dades de referência, com profis-
sionais capacitados e estrutura
adequada para esse tipo de cui-
dado”, afirma o secretário de
Estado da Saúde, Beto Preto.

Quando a transferência é in-
dicada, o hospital solicita a vaga
à Central Estadual de Regulação
de Leitos, responsável por iden-
tificar, em toda a rede de saúde,
o leito mais adequado para o
atendimento. Nos casos mais gra-
ves, o transporte pode ser feito
com apoio das aeronaves do
Governo do Estado, coordenadas
pela Secretaria de Estado da Saú-
de (Sesa), utilizando aviões de asa
fixa ou helicópteros para garan-
tir rapidez e segurança no deslo-
camento.

O tratamento em Unidades de
Referência para Queimados é
fundamental para a recuperação
dos pacientes. Nessas estruturas,

equipes multiprofissionais especi-
alizadas acompanham o manejo
das vias respiratórias, cuidados in-
tensivos, curativos sequenciais e
o tratamento de possíveis com-
plicações, como infecções e qua-
dros de choque séptico ou hipo-
volêmico.

Quando o atendimento inicial
é realizado de forma adequada e
em serviços capacitados, o paci-
ente chega à etapa especializada
em melhores condições clínicas,
o que aumenta as chances de re-
cuperação até a alta hospitalar.

Somente no ano passado,
1.777 pacientes fizeram procedi-
mentos para atendimentos de
queimaduras no Paraná. O nú-
mero é 6% menor do que o re-
gistrado em 2024, quando 1.894
pacientes foram internados. Além
dos leitos destinados ao atendi-
mento especializado, toda a Rede
hospitalar do SUS do Estado, nos
seus mais de 21,7 mil leitos pos-
sui profissionais e equipamentos
especializados para lidar com di-
versas patologias, o que inclui o
tratamento e atendimento aos
queimados.

O HU de Londrina é uma re-
ferência no atendimento a paci-

entes queimados no Paraná e
conta com uma equipe multidis-
ciplinar formada por mais de 100
profissionais especializados, entre
cirurgiões plásticos, médicos intensi-
vistas, psicólogos, enfermeiros e fisi-
oterapeutas, responsáveis pelo acom-
panhamento contínuo durante todas
as etapas do tratamento.

“A assistência especializada em
queimados é fundamental porque
esse tipo de lesão pode compro-

meter não apenas a pele, mas tam-
bém funções importantes do or-
ganismo, como a regulação da
temperatura, o equilíbrio de líqui-
dos e a proteção contra infecções.
Pacientes queimados geralmente
necessitam de um cuidado com-
plexo, que envolve manejo ade-
quado da dor, prevenção de in-
fecções, curativos específicos,
suporte nutricional e, em alguns
casos, procedimentos cirúrgicos”,
relata a coordenadora de enfer-
magem do Centro de Tratamen-
to de Queimados do Hospital
Universitário da UEL, Elisangela
Flausino Zampar. Ela enfatiza ain-
da que outro diferencial dessas
unidades está na estrutura prepa-
rada para esse tipo de paciente,
com protocolos específicos de
atendimento, controle rigoroso de
infecções, curativos avançados e
acompanhamento contínuo da
evolução das lesões. Além do tra-
tamento inicial, os pacientes se-
guem com a reabilitação, com
auxílio na  recuperação funcional,
na mobilidade e no suporte emo-
cional. (AENPR)


